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Um Exemplo de Ordem Econômica
ALEXANDRE CHITTO-

Desde que passamos militar na imprensa local, um dos nossos 
principais objetivos foi sempre também o que diz respeito ás obras 
e melhoramentos urbanos. Quem nos acompanhou durante oito anos 
de luta, estará ao par dos assuntos ardentemente debatidos nesta co 
luna.

Abordamos questões de toda sórte e discutimos casos que jus- 
tamente deviam ter servido de exemplo aos responsáveis pelos destf 
nos de Ubirama.

E hoje, sentimos o dever de fazer referência a uma emissão de 
sessenta mil apólices feita pela Municipalidade de S. Paulo.

Eis alguma cousa do decreto, e que poderia ser emitada: «Art. 
1.0 —Ficam emitidas nos termos do decreto-lei n. 135, de dezembro 
de 1941, 60.000 apólices nominativas ou ao portador, do valor no
minal de 1.000,00 Ctuzeiros cada uma, ao prazo de vinte e cinco 
anos etc. Art. 2.0—Vencerão as apólices ora emitidas juros de 7 1/2% 
ao ano sobre o valor nominal, sendo pagaveis em prestações semes
trais etc. Art. 3.0 — O presente empréstimo será amortizado anual- 
mente, dentro dos limites estabelecidos pela respetiva anuidade, me
diante compra em qualquer época ou sorteio em 15 de outubro de 
cada ano, devendo os títulos sorteados a ser resgatados a partir des
sa data.

Paragrafo único — A municipalidade poderá resgatar o presen
te empréstimo a qualquer tempo, se assim convier aos seus interesses».

Como se vê, a municipalidade de S. Paulo efetuando um avul- 
tado empréstimo de 60 milhões de Cruzeiros, no prazo de vinte e 
cinco anos num processo que deveria ser imitado por toda e qual
quer Prefeitura.

Ubirama principalmente, que os seus melhoramentos públicos 
estão esperando a boa vontade do governa ha muitos anos.

Cel. M a n d ú - .  
ou

VULTO  NÃO ESQ UECIDO ...

Tão frias quanto a louza que te resguarda, são 
as lágrimas vertidas daqueles que desejaram a tua 
morte. Ainda nos montes distantes resôa o éco de 
teus líricos poêmas, para vir deleitar os ouvidos, 
daqueles que realmente te amaram.

O secular ciprciste, que se ergue ao lado de tua 
negra tumba, talvês seja o signo e o protesto sim
ples, mais fecundo de tuas glórias. linovel guarda 
que a imensa amplidão rasga, anuncia num gésto 
sublime a eterna miisica de teus feitos-

Quando, nos dias passados o teu nóbre coração | 
pulsava, indiferente mesmo à felicidade que foi pa
ra ti, mortas folhas atiradas à mercê dos turbilhões, 
líricos poêmas esculpistes em lápides invioláveis que 
nos peitos amigos encerram, inspirado talvês pela 
amargura que provaste, em ilusórios cálices d’ouro.

Que importa para ti, a singeleza de tua eterna 
e derradeira moradia, conquanto vives como sumbra 
seguidora, na memória daqueles que souberam dar- 
te brilho e calôr.

Não morreste, porque a própria natureza, num 
gésto de gratidão faz com que no sopro da brisa tua 
vóz seja ouvida... As gotas de orvalho, são um pou
co de tuas lágrimas e- os ventos pelo espaço, fazem 
com que conheçamos as tuas lutas tremendas e as 
incontáveis vitórias, que enchem as páginas flóridas 

nossD pEnsamEnto...

Orlando Pauletti

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA

D Presidente da República general Eurico Gaspar Dutra

Como se vinha araplaraente anunciando, no 
dia 31 de Janeiro findo, tomou posse o uovo 
presidente da República general Eurico Gaspar 
Dutra, eleito no dia 2 de Dezembro de 1945.

A Nação inteira acompanhou com particu
lar júbilo 0 grande acontecimento, que marca
rá época na História Nacional.

E, compartilhando da grande satisfação, au
toridades, imprensa e povo em geral ubiramen- 
se, aqui rendem suas sinceras homenagens ao 
ilustre Magistrado da Nação brasileira.

Legião Brasileira de Assistência
Serão suspensos temporariamente diversos auxílios

O C. M. da Legião Bra 
sileira de Assistência re
cebeu do E. C. 0 aficio 
n. 622, comunicando fi
car suspenso, temporaria

mente, 0 auxilio a todas 
as famílias mais necessi
tadas, que estavam ma
triculadas no referido 
centro.

p  sr. Macedo Soares deixará o governo de S. Paulo
O sr. José Macedo Soa

res, segundo se informa, 
deixará a interventoria 
paulista.

A notícia, no momen
to de ser elaborada esta 
nota. ainda não havia si
do confirmada.



pBBBicii espeRflncB
Da acreditada organização local, supra sidiada a 

Rua 15 de Novembro 675, e que ha dias a reportagem 
de «O E’CO» teve oportunidade de visitar, pode-se di
zer que faz honra ao progresso desta cidade.

São seus dignos proprietários, os conhecidos e es
timados industriais, Snrs. Tonin, Signoretti & Cia, os 
quais se tem mostrado perfeitamente a altura de dirigir 
o estabelecimento, e cujos bons e incansáveis esforços 
aliás deve, o mesmo o seu ótimo conceito e próspera 
situação.

Contando com escolhido corpo de operários, e do
tada de completo conjunto de maquinários, a fábrica 
«Esperança», que é especializada na fabricação de cal
çados em geral, para passeio e para trabalho, alem de 
em estofamento para automóveis, arreios e outros arte
fatos de couro, normalmente desenvolve apreciável 
produção de artigos de sua especialidade, o que lhe 
permite atender a qualquer pedido que lhes sejam con- 
fiados, e gozando os seus produtos de larga e geral a- 
ceitação, mercê da excelente qualidade e esmerado fa
brico que os caracteriza.

E a Fábrica Esperança, como se compreende, uma 
organização que louvavelmente acompanha o sempre 
crescente ritmo das múltiplas de trabalho que exercem 
nesta cidade.

E os elogiaveis esforços dos seus proprietários, no 
sentido de cada vez mais impô-la á confiança e prefe
rência do público, um exemplo a ser imitado pelos que 
desejem contribuir para o maior progresso industrial de 
Ubirama.

Por ordem do snr. Pro 
vedor deste Hospital, le
vo ao conhecimeoto de 
todos os interessados que 
na Sessão Geral Extraor
dinária realizada a 15 do 
corrente, no Salão nobre 
da Prefeitura Municipal, 
foram tratados diversos 
assuntos e revogados os 
artigos 8.0 e 30.o dos 
Estatutos d3 Associação 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.

0 artigo 8, em seus § 
1 .0, 3.0 e 4.0, refere-se 
aos sócios fundadores, 
remidos e benfeitores. 
Dentre esses sócios mui
tos ha que não pagam 
mensalidade alguma ao 
Hospital e no entanto, 
gozam 0 direito de vo 
tar e serem votados.

Depois de minucioso 
estudo sobre o referido 
artigo e discutidos os 
seus diversos itens, a 
assemblea deliberou que

a partir de Ib de Janei
ro do corrente ano, só 
gozarão o direito do vo
to, os sócios fundadores 
e benfeitores ou contri
buintes de l.a e 2.a clas
se, que pagarem a sua 
módica mensalidade, du
rante o ano.

Os sócios remidos fi
cam dispensados da con
tribuição acima e com 
direito ao voto, uma vez 
paga a importância de 
Cr.$ 2.000,00 declarada
mente para esse fim.

Quanto ao artigo 30.o, 
em seu § l.o diz: «A 
A sse m b le a  Geral Ordiná
ria realizar se-á na 2.a 
quinzena de dezembro».

Ora, si nesta A s s e m 
blea d e v e  se r  ap resen 
tado 0 Relatório anual, 
inclusiveis balan cetes das  
contas do ano em apre  
ço, não é po ssivel a sua  
re a liza çã o  n essa  época, 
porquanto tais balan ce-

Banco Nacional da Ci
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924
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Capital...................... Cr. $ 12.300.000,00
Capital ReaUsado . . Cr. $ 12.282.380,00 
Fundos de Reserva . Cr, $ 11.812.182,80
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SEDK CENTRAL:

FILIAIS:

São Paulo -
Rua São Bento, 341

ilT

H osplíâl N. S ra . d a  P ied ad e

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ----- Eo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até CrS 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5^% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.
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Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779

tes só podem ser encer
rados a 31 de dezembro.

Para sanar essa falha 
e para que haja tempo 
suficiente a elaboração 
completa do Relatório a 
ser apresentado, delibe
rou, também a assem
blea que doravante a 
Sessão Geral Ordinaria 
se realize, impreterivel- 
mente, até o dia 20 de 
Janeiro do ano seguinte 
ao do exercido findo.

Nota; A diretoria avisa 
ainda que por ocasião

de moléstia, só poderão 
gozar os descontos a 
a que tem direito no 
Hospital, os sócios con
tribuintes que estiverem 
quites cora as suas 
mensalidades.

Ubirama, 31 de Janei
ro de 1946.

Lina Rosi Cano\^a
2.a Secretária

I J  íDa , 7íacco£a PAimo- ( j
MÉ D I C O

p i Giínicu g£/Lo£ de aduUaá. e cAíançaô - QiAuAç̂ La - TiaAiai | 1

S}xt-ençaA, do- Ojuoido-, e 9-cVv̂ anta fg

g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por ÍM 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr. 11 

p| Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro') .1

Wã Caixa 35 — Fone, 48 —  U B IR A M A  — Estado de São Paulo I I
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É U H A  DOFNÇA O R A V iSS IM A  
M U ITO  PERIG O SA PAR A  A FA 
M ÍL IA  K PA R A  A RACA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO TR A T A 
M ENTO DÊ88E G RAND E FLAG ELO  

U 8 E O

lli 1II ll k
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A S ÍF tL IS  SE APRESENTA 80B  
IN Ú M ERAS PO RM AS. TA IS  COMO;

REUM ATISM O  

E8CRÓFULAS 
ESPINHAS 

pfSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

D ARTROS 

M ANCHAS

ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HA *5 ANOS «  

VENDE-SE EM t 6 d A EAWTE^^

«>Iediea^ão auxiliar na 
tratamento du m ííIím».



Farmácia São Luiz
Cidade que dia a dia vai crescendo e progredindo, 

fôra por isso mesmo natural que os laboriosos elemen
tos que se radicaram no comércio local, procurassem 
cada ves mais melhorar os seus estabelecimentos, sob 
ponto de vista, no sentido de coloca-los á altura de a- 
tender ás exigências, de sua clientela.

E o número dos que compreenderam períeitamen- 
te esse imperativo é de justiça citar-se os nomes dos 
Snrs. Julio Ursaia & Cia. Ltda., proprietários de uma 
organização que, já pela sua bem cuidada montagem, 
jà pelo inabalavel conceito que desfruta, honrosamente 
se hombreia com os melhores estabelecimentos do ra
mo, da cidade e da zona.

Queremos referir-nos à Farmácia São Luiz, sita à 
Rua 15 de Novembro 531, e que de ha muito tornou-se 
á farmácia particularmente distinguida com a confiança 
da população de Ubirama.

Visitando-a ha dias tivemos ensejo de constatar, 
não só 0 completo e escolhido sortimento que a Far
mácia S. Luiz apresenta, de drogas, e produtos farma
cêuticos, nacionais e extrangeiros, perfumaria e outros 
artigos do ramo, como apreciável número de freguezes 
que efetuavam compras, em seus balcões, ou entrega
vam receitas médicas a serem aviadas.

Entretivemos cordial palestra com os Snrs. Julio 
Ursaia & Cia. Ltda. que receberam a reportagem de «O 
E'CO», com 0 cavalheirismo que lhes é peculiar.

E deles finalmente nos despedimos, mais do que 
nunca convencidos de que a prosperidade e o bom ê- 
xito comercial nunca deixam de sorrir, neste mundo, 
àqueles que os sabem conquistar com a energia e o 
espírito de progresso com que sempre se conduziram 
àqueles distintos cavalheiros á frente da Farmácia São 
Luiz.

ESCRITORiO COMERCIAL "OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Jurídico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÂO FEK8EIRA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA AGUDOS

F u t e b c i
Frente ao E. C . N oro 
este o C . A . Lençoen- 
se jogará domingo pró

ximo em Baurú
Como se sabe, tendo 

iniciado já as suas ativi
dades esportivas contra 
o «Exportação F. C. da 
Capital, no dia 10 do 
corrente, o C.A. Lençoen 
se jogará, em Baurú, 
contra o afamadissimo 
conjunto do Esporte Clu
be Noroeste.

Como se pode calcular, 
esse jogo será de grande 
interesse para as duas 
turmas contenderas, pois, 
tanto noroestinos como 
lençoenses se empenha
rão a fundo para coroar- 
se vencedores. Visto tra
tar-se de uma partida que 
ambos os quadros estrea
rão novos valores. E um 
sucesso, logo de início na 
temporada de 1946, signi
fica uma abertura que 
vem credenciar grande
mente a turma vitoriosa.

Pois, ainda está na lem
brança de todos 0 que 
foi, em nossa «cancha».

a disputa entre noroesti- 
uos e lençoenses travada 
no ano passado, sendo 
uma das mais sensacio
nais ocorridas em 1945.

Portanto, vamo-nos pre
parando para o jogo de 
domingo próximo, que 
será um empenho difici- 
lissimo que os nossos ra
pazes terão que desem
penhar.

Assinem Leiam e Propaguem «0 E G 0>

Bar e Restaurante «PAULISTA^^
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IIBIRAMA

Declaração
Declaro a estas e de

mais praças, que nesta 
data vendi ao Snr. Bene- 
dicto Daniel Serragini, 
meu estabelecimento co
mercial, sito nésta praça 
à Rua Floriano Peixoto 
492, livre e desembaraça
do de qualquer onus.

Ubirama, 22 de Janei
ro de 1946.

Antonio Felipe de Sonza
Firma reconhecida

FRACOS ANÊMICOS! 
Tomem i

v ÎNHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. JoSo d« Sllvé Silvclrd 

Emprcgcdo coa oaiito iMi:

T o s s e s  
R e s | r ia d o s  
B r o n c h i l e t  
E s c r o p h u l o s s  
C o n v a l e c « n ç a t

viiNiHO CREOSOTADO
 ̂ um 9«*ador d« saúde.

Exportação de Feijão, 
Milho e Arroz

Segundo uma declara
ção do sr. Virgílio Le
mos, presidente da Bol
sa de Cereais, á impren
sa, o Estado de S. Paulo 
já iniciou a exportação 
de feijão, cujo embarque 
está sendo de 150.000 sa
cas.

E conforme ainda o 
mesmo entrevistado, a

AlfamíairlaL C iccon i
(roufecçõc.s a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

O B I K  A M A .

e x p o rta ç ã o  de arroz e 
milho não se fa rá  tardar.

A ssim , sendo, portan
to, é de se e s p e ra r que  
e sses produtos ag ríc o la s  
se m antenham  a  um p re 
ço correspondente á  si
tu ação  atual.

Está se aproximando 
0 carnaval...

Está se aproximando 
0 carnaval da «Vitória». 
E este ano será sem pre
cedente na história do 
rei Momo. No Brasil in
teiro já a animação atin
giu o ânimo de todos os 
foliões os quais vem en
chendo as estações de 
rádio, com as suas ex
cepcionais canções car
navalescas, uma mais 
sensacional que a outra.

O carnaval da «Vitória», 
portanto este ano. E por 
isso deve ser festejado 
com todo entusiasmo, 
com toda pompa.

Como dissemos, um 
grupo de foliões de nos
sa terra, organizado em 
comissão, fará realizar, 
no Cine Guarani, quatro 
pomposissimos • bailes, 
abrilhantados pelo jazz- 
band local, que, hoje, a- 
cha se completo e pos
suído de novíssimo ins
trumental.

Portanto, cantemos: aí 
vem 0 carnaval e viva 
a folia deste ano sem 
rival...

Carnaval..
Carnaval...

Carnaval...
E viva 0 carnaval

Curiosidades
Você^Subía...

que, há um século, a a- 
pendicite aguda era um sa
co de morte certa.

que o primeiro relógio de 
pulso fabricado no mundo 
foi usado pela rainha Iza- 
bel da Inglaterra, que o re
cebeu de presente do Conde 
de Leicester, em 1572.



FANTAZIA
Tínhamos justamente 'dois anos 

de diferença, você dezoito e eu 
vinte.

E naquela época, eu morrí, 
deixando te, não sei se triste ou 
alegre. O fato que morrí, î d̂o 
residir num mundo bem diferen
te do que este. Num mundo 
onde o tempo é um ponto, a 
gente não fica velha e as gera
ções são incalculáveis.

E lá, estive quarenta anos, in
diferente a tudo ao que neste 
orbe ocorria.

Depois, tive que voltar a terra 
por alguns dias. E aqui chegando, 
não reconhecí ninguém. Tudo 
extranho, mudado. As pessoas já 
eram velhas e os jovens não e- 
xistiam no meu tempo.

E, entre outras, ví uma anciã 
atravessando a rua. Perguntei 
quem era. Disseram-me ser você. 
Viuva, branca, alquebrada, espe
rando a morte.

«Como está, pensei. Eu, entre
tanto, conservo a minha juventu
de. E ela será eterna.

Eu morrí aos vinte anos, to 
davia, indo residir num mundo 
onde as gerações r>ão envelhe
cem. Sempre serei jovem».

LISSER

Aniversários
Fazem anos;

Amanhã — snra. Angelina 
Ciccone Moretto, esposa do 
sr. Horacio Moretto.

Dia 5 — a menina Ceei, fi
lha do sr. João B. Viana No
gueira.

Dia 7 — as meninas Maria 
Amalia, filha do snr. Vicente 
de Paula Ferraz, residente 
em S. Paulo; Maria Luiza, fi
lha do sr. Libio Or;si e dona 
Maria C. Orsi; o sr. Leonildo 
Baccili, residente em Presi
dente Prudente; o menino 
Celso, filho do sr. Otávio M. 
de Camargo, residente em A- 
gudos e o jovem Emilio Mo 
retto.

Dia 8 -o  menino Aleu Bas 
so, a snra, Edna Nelli e o 
sr. Vicente .Gioffrê.

Dia 9 — a menina Cleyde 
Frezza; os srs. Armando Pac 
cola, e José Antonio Fernan
des.

Pinturas Deploráveis
Continuando combater 

0 que de errado e irre
gular existe, tomo hoje 
a iniciativa de falar al
gumas verdades, sobre o 
estado de pintura em 
que se encontram cértos 
prédios de Ubirama.

E tendo assumido o 
cargo de prefeito Munici
pal o cidadão Sr. José 
Salustiano de Oliveira, 
por certo com essa pos
se se abrirão novos ho 
rizontes para Ubirama, e, 
esperámos que, ss, era 
sua gestão, também tu
do ha de fazer para tirar 
este torrão Bandeirante 
do letargo que até aqui 
tem estado.

Assim creio que, tam-

Oirstor; Alexanrfre Chitto Gerente: Flavio Paccoia
A \ 0  V I I I rb iran ia, 3 de FEVF.BEIRO  de 1946 NtM ERO 407

bem por sua vez, desa
parecerá éssa ilusão de 
ótica de todos àqueles 
que por aqui tem passa
do, a não ser que, todos 
estejamos tomados do 
mesmo incômodo, porque 
de fato é vergonha para 
nós em ver o estado las
timável desses prédios.

Não atenúo aos prédios 
que estão fóra de calça
mento, porque infelizmen
te ás ruas ainda não fo
ram adoptadas desse me
lhoramento, mas, ao da 
artéria principal que, se 
apresentam com pinturas 
bastante deploráveis, de
duzindo-se que, os mes
mos desde quando foram 
construídos, nunca tive
ram um revestimento de 
pintura.

Será por falta de re
cursos do proprietário 
por não ter alguns cru
zeiros desponiveis para 
esse fim, ou será simples
mente por ser o mesmo 
um verdadeiro pão duro.

Houve por bem Napo- 
leão Bonaparte em dizer 
que, para se ganhar uma 
guerra éra preciso dinhei
ro, dinheiro e mais di
nheiro, e assim, são os 
proprietários de cértos 
prédios que, quanto mais 
têm, mais querem acomu- 
lar em sua velha canas
tra, pouco,se importando 
que seu prédio tenha ou 
não aspécto decente.

Verdade é que, certa 
vez, estando em compa
nhia de um amigo visi-

■^n

V, ^ y í n f o n i o  "T je c íiesco
MÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — f U B I R A M A  — Fône, 61

Ullw.

tante, tive o desprazer de 
ouvir do mesmo, que U- 
birama dava a impressão 
de ser uma cidade fan
tasma, como muitas ve
zes se tem visto naqueles 
filmes comuns do Far- 
West Americano.

Francamente que, para 
mim foi doloroso ouvir 
àquela verdade, e assim 
creio que, todos àqueles 
que tem amor próprio de
viam também sentir-se 
C(»mo eu me senti, apesar 
de ser filho de uma ou
tra terra.

P̂ ácil será essa impres
são desaparecer de uma 
vez para sempre, si os 
dirigentes municipais to
massem á iniciativa em 
pôr em execução, leis 
que obrigassem os pro
prietários de prédios ur
banos a fazerem uma 
pintura uma vez de cada 
dois anos.

Não posso conceber, 
qual tem sido o motivo 
dos então dirigentes mu
nicipais de Ubirama, ter 
deixado de tomar medi
das nesse sentido, si por 
falta de conhecimento, ou 
si, por ignorarem suas o-

T i n T U R Í l R f í l  C e n T R R L
Regra geral, toda a boa cidade tem sua boa tintu- 

raria, estabelecimento sempre remarcadamente util, ten
do.se em vista os bons serviços que de ordinário pres
ta a coletividade, com respeito á arte de tingir e iavar 
a indumentária masculina e feminina, por processos que 
têm 0 mágico condão de imprimir ás roupas, mesmo ás 
de prolongado uso, o aspecto de novas ou de quasi no
vas.

Não fugindo pois, á regra possui também Ubirama, 
a sua boa tinturaria, ou seja aquela de propriedade do 
sr. Luiz Duarte, profissional esforçado criterioso e com
petente, e que por isso mesmo conta cora considerável 
clientela nos meios locais.

Visitando aliás, o popularissimo estabelecimento 
da rua lõ de Novembro n. 644, teve a reportagem des
ta folha, ocasião de rerificar o meticuloso cuidado e e- 
logiavel capricho com que o snr. jOuarte e seus ativos 
auxiliares, dão conta do serviço de sua especialidade, 
circunstância devidamente apreciada por quantos, con
fiando-lhes para tingir ou lavar, os seus ternos ou ves
tidos, sentem-se sempre servidos a inteiro contento.

Podemos assim afirmar, após a nossa visita á Tin- 
turaria Central, que mantem outrossim, completa secção 
de lavagem e reforma de chapéus, que ela continua co
mo sempre, tendo por norma corresponder á confiança 
da população Ubiramense, justificando-se, portanto, a 
geral preferência de que é alvo.

brigações, porque a lei, 
foi, é, e sempre será, co
mo diziam os latinos «DU
RA LEX SED LEX».

Essa é a verdade, e 
cora a pósse do atual pre
feito, homem preclaro, 
honesto e cumpridor de 
seus deveres, por cérto 
tudo ha de fazer, para 
que, sua terra natal, a- 
córde daquele sôno pro
fundo que até aqui tem 
estado, salvo si também 
adoptar o método dos ou
tros em «DEIXAR COMO 
ESTA’, PARA VER CO
MO E’ QUE FICA».

ACBES

Graade Fábrica de C a
deiras em Ubirama

Temos conhecimento 
que diversos senhores 
desta cidade pretendem 
instalar, em Ubirama, 
importante fábrica de 
cadeiras.

A propalada indústria 
ubiramense será apare
lhada para fornecer ao 
mercado 300 dúzias de 
cadeiras mensalmente.

Raio X no Hospital 
N. S. da Piedade

Como dissemos, o cor
po médico local adquiriu 
modernissimo Raio X a 
ser instalado no hospital 
Nossa Senhora da Pieda
de.

E Segudo fomos infor
mados, agora, a sua ins
talação dar-se-á dentro 
de poucos dias.

Um pequeno fenômeno
Da fazenda Paccola, 

comudica-nos que uma 
porca deu cria onze lei- 
tãos e entre os quais um 
com todas as caracteris- 
ticas de um elefante.

O fenômeno está sendo 
alvo de grande curiosi
dade popular.


